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1. INTRODUÇÃO 

 A soja (Glycine max L. Merril) é uma das principais culturas produzidas no 
Brasil. Para garantir alta produtividade é fundamental a utilização de sementes de 
alta qualidade. A semente é responsável pela transferência de inovações 
tecnológicas e dos ganhos genéticos resultantes dos trabalhos de melhoramento, 
seja ele tradicional ou resultado da engenharia genética, até o campo. A 
qualidade da semente, definida como sendo o somatório de todos os atributos 
genéticos, físicos, fisiológicos e sanitários, é um dos principais fatores na 
determinação do sucesso de uma cultura (Vieira, 1980). Esses atributos são em 
grande parte reflexos das funções do tegumento da semente de soja (Silva, 
2003). A qualidade das sementes pode ser afetada por diversos fatores, entre 
eles pode-se destacar a permeabilidade do tegumento. O tegumento é o principal 
modulador das interações entre as estruturas internas das sementes e o ambiente 
externo. Sementes com tegumento permeável absorvem água facilmente e são 
mecanicamente frágeis, podendo desenvolver danos por embebição. As 
sementes impermeáveis, geralmente apresentam tegumento preto e são 
mecanicamente mais resistentes. A semente da soja apresenta o tegumento 
que pode sofrer variações de tonalidades, dependente de uma série de alelos I, ii, 
ik e o gene i que controla a distribuição dos pigmentos que se localizam na 
camada paliçadica da epiderme da semente. A semente é inteiramente preta ou 
marrom na presença do alelo i entretanto, na maioria das cultivares com 
sementes amarelas, isto é, com constituição I ou ii, freqüentemente encontram-se 
sementes coloridas de preto ou marrom, isso ocorre através de mutação de I ou ii 
para i. (Carvalho e Nakagawa, 1988). 
 A ocorrência de diferenças no grau de permeabilidade do tegumento, levou 
pesquisadores a determinarem a possível ocorrência de materiais hidrófobos na 
camada paliçádica. Foi observado por França Neto et al. (1999), maior quantidade 
de lignina nos tegumentos de linhagens com sementes de coloração escura, 
12,18%, ao passo que as linhagens de tegumento amarelo apresentaram 4,75%. 

Neste contexto, o objetivo do trabalho foi avaliar a produtividade e a qualidade 
fisiológica de cultivares de soja com tegumento amarelo e tegumento preto. 

 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado em Pelotas – RS (latitude 31º45’ sul), em solo 
classificado como Planossolo Hidromórfico, e as análises no Laboratório Didático 
de Análise de Sementes do Departamento de Fitotecnia da Faculdade de 
Agronomia Eliseu Maciel (FAEM), Universidade Federal de Pelotas (UFPeL), na 
cidade do Capão do Leão – RS. 

Foram utilizadas sementes de soja de duas cultivares, M – soy 8866(Gen 1) 
e DM – 309 (Gen 2), com os dois tipos de tegumento, amarelo e preto. As 



 

parcelas experimentais foram constituídas de quatro linhas de dois metros de 
comprimento, espaçadas de 0,5m entre si, em quatro repetições, inteiramente 
casualizadas, totalizando 16 parcelas. A área útil de cada parcela foi determinada 
através da eliminação das duas linhas externas, bem como 0,5m de cada 
extremidade das linhas centrais como bordadura e a densidade foi de 10 
plantas.m-1 linear. 

O experimento foi conduzido de acordo com as indicações técnicas para a 
cultura, realizando aplicações de forma preventiva e curativa, quando necessário.  

Produtividade – a produção de cada parcela foi determinada pela aferição 
da massa das sementes e a partir destes dados calculado o rendimento (kg.ha-1). 
Para o cálculo da produtividade, o grau de umidade das sementes foi corrigido 
para 12%. 

Teste de germinação – foram utilizadas quatro subamostras, de 50 
sementes, por tratamento. A semeadura foi realizada em rolo de papel-toalha, 
marca Germitest, umedecido com quantidade de água equivalente a 2,5 vezes a 
massa do substrato seco e colocado em germinador sob temperatura constante 
de 25º C ± 1º C. As avaliações foram efetuadas conforme critérios estabelecidos 
pelas Regras para Análise de Sementes (Brasil, 1992), e o resultado expresso em 
porcentagem de plântulas normais. 

Teste de envelhecimento acelerado - foram utilizadas 200 sementes, 
quatro repetições de 50 sementes, por tratamento. As sementes foram 
distribuídas, em camada uniforme, sobre uma tela de alumínio colocada no 
interior de caixa plástica, adicionados 40mL de água e colocadas a seguir, em 
câmara tipo BOD, regulada a 41º C ± 1º C, por 48 horas. Após, foi conduzido o 
teste de germinação, com avaliação aos cinco dias. O resultado foi expresso em 
porcentagem de plântulas normais. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 Pode-se observar, na figura 1, que, neste caso, a produtividade independe 
da cultivar e da coloração do tegumento, pois no Genótipo 1 a maior 
produtividade foi expressa pelo tegumento preto e no Genótipo 2 pelo amarelo.  

 
Figura 1. Representação da produtividade, em kg.ha-1, entre os tratamentos. 
 



 

Através dos resultados (figura 2) se torna evidente a diferença na qualidade 
de sementes entre os genótipos, sendo um de alta e outro de baixa qualidade. 
Estes resultados indicam que sementes de tegumento preto apresentam menor 
poder germinativo, tanto no genótipo de alta qualidade como no de baixa. 
 
 

 
Figura 2. Percentual de germinação, obtidas através do teste de germinação. 
 

A representação esquemática da figura 3 demonstra claramente a 
diferença de qualidade entre os genótipos, expressa no teste de envelhecimento 
acelerado, o qual foi severo com o Genótipo de baixa qualidade. No Genótipo 1 o 
material de tegumento amarelo foi superior ao de tegumento preto, ocorrendo o 
inverso no Genótipo 2, porém a diferença neste segundo foi pequena quando 
comparada com o primeiro.   
    
 
 

 
Figura 3. Percentual de plântulas normais, obtidas através do teste de envelhecimento acelerado. 



 

 
4. CONCLUSÕES 

  
 De acordo com as analises realizadas, pode-se concluir que existe 
variações consideráveis entre os genótipos e também entre os tegumentos de 
diferentes colorações.  

A produtividade independe do genótipo e também da coloração do 
tegumento. 

Pode-se inferir que o Genótipo 1, por apresentar qualidade de sementes 
superior, quando comparado com o Genótipo 2, apresentou-se melhor nos testes 
fisiológicos.  

O material de tegumento amarelo produz um número maior de plântulas 
normais em condições ideais e um numero menor em condições de estresse, 
quando comparado com o material de tegumento preto. 
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